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Resumo

Besouros da subfamília Scarabaeinae utilizam fezes de mamíferos como recurso alimentar e de nidificação. Sua distribuição e sazonalidade são influenciadas por mamíferos e temperatura mais pluviosidade, respectivamente. O objetivo deste trabalho foi verificar a preferência alimentar e a sazonalidade destes besouros em duas áreas florestais no município de Cascavel - PR. Foram instaladas armadilhas pitfalls iscadas com mamíferos carnívoros, onívoros e herbívoros que ficaram em campo 72h por mês, durante 12 meses consecutivos. Foram coletados um total de 1164 escarabeíneos, pertencentes a 10 gêneros. Coprophanaeus, Deltochilum, Canthidium e Canthon tiveram preferência alimentar por fezes de mamíferos carnívoros. Dichotomius foi o único gênero que foi atraído mais por fezes de onívoros. Observou-se também a presença de quase todos os gêneros nos meses mais quentes.
Introdução

A subfamília Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae) apresenta a maior diversidade concentrada em florestas e savanas tropicais, onde forma uma comunidade bem definida em termos taxonômicos e funcionais (Estrada et al., 1993; Bogoni & Hernández, 2014). No Brasil, tais besouros são conhecidos como ‘rola-bostas’ devido ao comportamento de confeccionar, rolar e enterrar porções de matéria orgânica em forma de esferas, que servem como recurso alimentar e reprodutivo (Silva et al., 2011). 
Existem espécies que possuem especificidade alimentar, porém em muitas áreas a maior fonte de recursos é oriunda de fezes de mamíferos herbívoros, apesar de haver preferência por fezes de mamíferos onívoros, que apresentam maior gama de componentes e nutrientes (Estrada et al., 1993; Bogoni & Hernández, 2014). Existe relação entre a fauna de mamíferos e de besouros escarabeíneos, onde áreas com maior atividade de caça apresentam diminuição da comunidade de besouros, porém determinados táxons tem sua densidade aumentada, sendo que a relação de dependência alimentar é controlada pelo doador da matéria orgânica que assim limita a densidade do detritívoro (Andresen, 2007; Bogoni & Hernández, 2014). A sazonalidade também é fortemente influenciada pela pluviosidade e temperatura, onde a abundância de indivíduos se eleva no período de maior precipitação e durante os meses mais quentes (Neves et al., 2010).
Ainda são escassos os trabalhos relacionados à fauna de escarabeíneos no Paraná e os números são ainda menores quando se leva em conta o hábito de coprofagia (Lopes et al., 2011). E são inexistentes os trabalhos sobre escarabeíneos coprófagos na região de Cascavel. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi verificar a preferência alimentar e a sazonalidade destes besouros em Cascavel, PR.
Material e Métodos
O estudo foi desenvolvido em duas áreas: Parque Ecológico Paulo Gorski (24º56'14" a 24º58'17"S, 53º25'14" a 53º27'06"W) (Lago Municipal de Cascavel) e Parque Ambiental de Cascavel (25°00’S e 53°17’O).
Foram utilizadas armadilhas do tipo “pitfall”, iscadas com fezes de mamíferos de três diferentes guildas tróficas: carnívoro (puma, Puma concolor), herbívoro (veado, Mazama nana) e onívoro (queixada, Tayassu pecari). As fezes foram obtidas do Zoológico Municipal de Cascavel - Danilo José Galafassi. Os pitfalls consistiram de recipientes plásticos (0,5 L) enterrados até o nível do solo, contendo água, detergente e fixador. Foram utilizadas 60 armadilhas, 30 em cada área. Os pitfalls foram alocadas em forma de triângulo, 3m equidistantes, e em cada armadilha do triângulo foram iscadas as fezes (N=20), mantendo 20m entre cada triângulo. 

As armadilhas permaneceram no campo por 72h. Os escarabeíneos foram coletados mensalmente, no período de agosto de 2015 a julho de 2016, totalizando 12 coletas. Após a coleta, os escarabeíneos foram levados ao Laboratório de Zoologia de Invertebrados da UNIOESTE e triados até gênero, seguindo Vaz-de-Mello et al. (2011). As análises estatísticas para comparar o número de insetos capturados foram realizadas através do teste de Kruskal-Wallis, com n mínimo 08, seguido de Wilcoxon-Mann-Whitney p<0,05.
Resultados e Discussão 
Foi coletado um total de 1164 besouros pertencentes à subfamília Scarabaeinae, que são representados por, no mínimo, 10 gêneros na cidade de Cascavel: Bdelyrus Harold 1869, Canthidium Erichson 1847, Canthon Hoffmannsegg 1817, Coprophanaeus Olsoufieff 1924, Deltochilum Eschscholtz 1822, Dichotomius Hope 1838, Eurysternus Dalman 1824, Holocephalus Hope 1838, Silvinha Vaz-de-Melo 2008 e Sulcophanaeus Olsoufieff 1924 (Tabela 1). No geral, as fezes de puma foram as mais atrativas, com 60% do total de besouros coletados, enquanto queixada representou 28,2% e veado 11,8%. 
Porém, a atratividade destas fezes diferiu conforme os gêneros (Tabela 1). Para Coprophanaeus, Deltochilum e Canthon, as fezes mais atrativas foram as de puma, não havendo diferença entre as de queixada e veado. Para Canthidium, as fezes de puma foram mais atrativas que queixada, contudo não ocorreu diferença entre as demais. Estes resultados são inovadores pois relatos na literatura demonstram que fezes de onívoros são as mais atrativas. Duas hipóteses surgem, apoiadas por Dormont et al. (2010): i) as fezes do carnívoro aqui utilizadas podem ter qualidades nutritivas maiores, o que irá afetar os voláteis emitidos, tornando-se assim mais atrativas; ou ii) estes gêneros, em Cascavel, são mesmo mais atraídos por fezes de carnívoros, visto que no processo de seleção estão envolvidas respostas inatas dependentes da história evolutiva e diversificação local de determinado grupo.
Apenas o gênero Dichotomius foi mais atraído por queixada em relação a veado (Tabela 1), todavia a atração foi a mesma perante puma e queixada e puma e veado, corroborando com Giovâni & Audino (2011), da Silva et al. (2012) e Bogoni & Hernández (2014), e também suportando a hipótese ii, visto que mesmo que as fezes de puma possam ter qualidade nutricional maior, as respostas inatas são ativadas mais rapidamente. Em Eurysternus, puma e queixada foram mais atrativos que veado, o que também corrobora com o que foi supracitado.
Tabela 1 – Número total de besouros escarabeíneos atraídos para fezes de puma, queixado ou veado, em testes de campo no municipio de Cascavel, PR
	Gêneros
	Fezes
	Total

	
	Puma
	Queixada
	Veado
	

	Bdelyrus
	1
	0
	0
	1

	Canthidium
	23a*
	39b
	21a
	83

	Canthon
	224a
	69b
	50b
	343

	Coprophanaeus
	8a
	0b
	0b
	8

	Deltochilum
	264a
	23b
	7b
	294

	Dichotomius
	24a,b
	58a
	14b
	96

	Eurysternus
	112a
	106a
	23b
	241

	Holocephalus
	41a
	33a
	21a
	95

	Silvinha
	1
	0
	0
	1

	Sulcophaneus
	1
	0
	1
	2

	Total
	699
	328
	137
	1164


* números da mesma linha seguidos pela mesma letra não diferiram estatisticamente (Wilcoxon-Mann-Whitney)
Outubro foi o mês onde houve o maior número de escarabeínos, o que corresponde a 25,3% do total coletado, seguido por novembro (14,4%), fevereiro (14,3%), março (11,4%), dezembro (11,2%), janeiro (9%) e agosto (8,8%), que correspondem a 94,4% das coletas (Tabela 2). Os meses restantes, setembro (2,7%), abril (1,5%), junho (1,1%), julho (0,3%) somam 5,6%, enquanto que em maio não foi coletado nenhum escarabeíneo.
Os gêneros Deltochilum, Eurysternus, Dichotomius e Canthidium apresentaram uma grande distribuição temporal, não sendo coletados apenas nos meses mais frios (Tabela 2). Já Holocephalus, Canthon e Coprophanaeus aparecem mais restritamente, entre outubro e abril, principalmente em maio. A ausência dos táxons amostrados em diversos meses deve-se ao fato de suas larvas permanecerem enterradas durante os meses mais frios (Neves et al., 2010). Também é notável o padrão de ocupação dos meses mais quentes, assim como os demais gêneros. Ainda não foram realizados testes estatísticos perante a distribuição temporal dos escarabeíneos em Cascavel.
Tabela 2 – Distribuição temporal do total de insetos dos gêneros de escarabeíneos coletados no município de Cascavel – PR. Não houve captura nos meses não incluídos
	Gêneros
	2015
	2016

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Jun
	Jul

	Bdelyrus
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	

	Canthidium
	17
	3
	5
	5
	26
	14
	3
	9
	
	1
	

	Canthon
	
	
	115
	89
	15
	17
	57
	50
	
	
	

	Coprophanaeus
	
	
	1
	5
	
	
	2
	
	
	
	

	Deltochilum
	9
	2
	121
	36
	32
	37
	29
	17
	9
	2
	

	Dichotomius
	7
	2
	14
	7
	17
	8
	7
	29
	5
	
	

	Eurysternus
	70
	24
	37
	13
	12
	11
	40
	19
	2
	10
	3

	Holocephalus
	
	
	2
	12
	28
	18
	27
	7
	1
	
	

	Silvinha
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	

	Sulcophaneus
	
	
	
	1
	
	
	1
	
	
	
	

	Total
	103
	31
	295
	168
	130
	105
	166
	133
	17
	13
	3


Conclusões

Conclui-se que existe um total de 10 gêneros de escarabeíneos em Cascavel, predominando Canthon, Deltochilum, Eurysternus e Dichotomius. Deltochilum, Dichotomius, Canthidium e Eurysternus ocorrem o ano todo, e os demais predominam nos meses de temperatura mais elevada. As fezes mais atrativas foram de mamífero carnívoro (Puma concolor). 
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